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A Prefeitura de Santos quer
revisar a Lei de Uso e Ocupa-
ção do Solo para direcionar o
setor terciário (comércio e ser-
viços)alocaiscommaiorpopu-
laçãoemaispróximosdemora-
dias. Uma dos objetivos é esti-
mular o uso comercial do an-
dar térreo de edifícios, prática
abandonadasobalegaçãodese
evitar incômodoamoradores.
A Zona da Orla está na mira

dessametaporque concentra a
maior parte da população de
Santos. Segundo o Censo de
2010do InstitutoBrasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE), 181mil dos quase 420mil
habitantes vivem nos bairros
PontadaPraia,Aparecida,Em-
baré, Boqueirão, Gonzaga, Jo-
séMeninoePompeia.
Em parte, isso é explicado

pelaverticalizaçãojáconsolida-
da(prédiosexistentes).Porém,
o maior número de domicílios
não significa necessariamente
interesse do setor terciário
(prestação de serviços) por es-
tes locais. A exceção desta teo-
ria é o Gonzaga, reconhecida-
mente um centro comercial,
mascommuitasresidências.
Parachegaràconclusão,bas-

ta cruzar dados da Prefeitura

com os dos últimos Censos
(2000e2010).As informações
do IBGE evidenciam intenso
deslocamento da população,
apesar do inexpressivo cresci-
mentodapopulação(0,4%).
Por exemplo, nesse período

Gonzaga (2,7%), José Menino
(12,1%),Pompeia (6,9%),Pon-
ta da Praia (3,7%) e Embaré
(2,7%) apresentaram o maior
crescimento. Apenas Apareci-
da(1,3%)eBoqueirão(1%)per-
derampopulação.
Ao se verificar o número de

empresas abertas nesses bair-
ros em 2012 e 2013, é possível
constatar que elas chegam len-
tamenteaospontosmaisaden-
sados.Deumanopara ooutro,
apenas Gonzaga (19%),
Boqueirão (12%) e Pompeia
(77%) registraram crescimen-
to de terciários. Na contramão
estãoEmbaré(-5,8%),Apareci-
da (-8,6%), Ponta da Praia (
-0,6%)eJoséMenino(-8,1%).

FOCO
É justamente esse cenário que
a revisãodaLei deUsodeOcu-
paçãodoSolo quermudar. “Ao
olharmos váriaspartes daPon-
tadaPraia,Aparecida eEmba-
ré, áreas entre as avenidas Pe-
droLessa eAfonsoPena,pode-
mos dizer que têm potencial

para abrir mais terciários para
os próximos anos. Prevejo que
muitasempresasserãoabertas,
nos próximos anos, nessa re-
gião”, dizo arquiteto JoséMar-
ques Carriço, da Secretaria de
DesenvolvimentoUrbano.

“Precisamosincentivaroter-
ciário na base das torres e, ao
mesmotempo,tercontroleam-
biental para criar condições de
a população habitá-las sem so-
frer impacto dos empreendi-
mentos comerciais e serviços.
Emummês,creioqueanuncia-
remososdetalhes”,acrescenta.
O formatoatualdos edifícios

afasta o setor terciário de onde
hámais habitantes e força des-
locamentos, afirma Carriço. E
isso leva a outro problema: a
mobilidade urbana. “Uma cri-
se que não é apenas da falta de
transporte adequado, mas de
localização. E uma das ques-
tões da revisão da lei de Uso e
Ocupação do Solo é criar estí-
mulos para que o terciário não
seafastedamoradia”.
Hoje, o grosso do terciário

está no Centro. No ano passa-
do, abrigava 334 empresas,
3,7%amaisdoqueem2012.

MaisMédicosemGuarujá
Atéo fimde julho,45profissionaisdoProgramaMais
MédicosestarãoatendendoapopulaçãodeGuarujá.
Trintadeles jáatuamna redepúblicae seadaptamà
cena local, comooalto índicedemeninasgrávidas.A-5

Rua Bassin Nagib Trabulsi, na Ponta da Praia: modelo a ser resgatado

Cidades
Santosquer
juntar casa
ecomércio
Revisão da Lei do Solo tem esse objetivo

OsbairrosdaCidadeesuadestinação

ParaJoséMarquesCarriço,
asáreasondepassaráoVeículo
LeveSobreTrilhos (VLT) serão
bemdisputadasparacomércio
eserviços. Porém,“seo terciário
quese instalaraquinospróximos
anosexpulsar apopulação
e impedirnovos contingentes
populacionaispor causa
davalorização imobiliária,
estaremos induzindoo
VLTaseesticar cadavezmais”.

❚❚❚ “As perspectivas são asme-
lhores possíveis”. Essa é a ava-
liação de dois economistas so-
bre a atração do setor terciário
parabairrosmaisadensados.
Segundo Jorge Manuel de

Souza Ferreira, do Núcleo de
Pesquisas e Estudos Socioeco-
nômicosdaUniversidade San-
ta Cecília (Nese/Unisanta), é
inevitável que a expansão imo-
biliáriaatraianovosnegócios.
ParaFerreira,podem-seesti-

mular investimentos, emespe-
cialdequemtemmenorcapaci-
dadefinanceira.
Para o economista Helio

Hallite, “aspessoasnessesbair-
ros vão desfrutar de algo que o
Gonzaga sabebemoque signi-
fica. Os empreendimentos vão
atrair terciáriosaoentorno”.
Quemhámuitotempoinves-

te nesses locais nota uma mu-

dança de perfil e tenta se
adaptar à realidade. Caso de
Arlindo Eusébio Ferreira,
proprietário da Panificadora
Roxy,noJoséMenino.
“Estou há 12 anos aqui e

muitos prédios foram cons-
truídos.Nãoestátudohabita-
do, porém dá para começar a
sentir o aumento no movi-
mento,de 5%a10%.E, nesse
tempo, reformamosoestabe-
lecimento, que deixou de ser
apenas bar e tornou-se uma
padaria”,comenta.
DonodoRestauranteBan-

cários, na Ponta da Praia,
Leonir Bianchini está no
ponto desde 1998. “Além da
freguesia do bairro, nota-se
umaumento de pessoas que
trabalham por aqui. É um
bom lugar para abrir negó-
cio”, considera.

❚❚❚ Região com grandes proje-
tos,comooSantosNovosTem-
pos, a Zona Noroeste também
é vista com grande potencial
para atrair o terciário, hoje
mais concentrado nas aveni-
das Jovino de Melo e Nossa
SenhoradeFátima.
“Os bairrosmais cotados são

Santa Maria e São Jorge, que
têm boa infraestrutura e fica-
rãomelhores ainda com ama-
crodrenagem e corredores de
ônibus”,salientaoarquitetoJo-
séMarquesCarriço.
A região terá um moderno

shopping center: o Ecoplaza
Noroeste, em um terreno de
16 mil metros quadrados en-
tre as avenidasAfonsoSchmi-
dt e Manoel Ferramenta Jú-
nior. Será erguido pelas em-

presasArias Invespar, AMC
Holding e RRS Empreendi-
mentos Imobiliários.
Para o economista Jorge

Manuel de Souza Ferreira, a
Zona Noroeste “é a área do
momento”.NavisãodeHelio
Hallite,aregião“atraiempre-
sas, imobiliárias,comércio”.

MORROS
Os censos de 2000 e 2010
mostramreduçãode2,7%na
populaçãodosmorros.O ter-
ciário está concentrado nas
áreas com mais transporte
(SãoBentoeNovaCintra).
“Nos morros, deve-se to-

mar muito cuidado, pois não
há uma infraestrutura ade-
quada. Temos que puxar o
freiodemão”,dizCarriço.
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Bairros de Santos

1. José Menino
2. Pompeia
3. Gonzaga
4. Boqueirão
5. Embaré
6. Aparecida
7. Ponta da Praia
8. Estuário
9. Macuco
10. Encruzilhada
11. Campo Grande
12. Marapé
13. Vila Belmiro
14. Jabaquara
15. Vila Mathias
16. Vila Nova
17. Paquetá
18. Centro
19. Valongo
20. Chinês
21. Monte Serrat
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22. Morro Fontana
23. Morro São Bento
24. Morro Pacheco
25. Morro Penha
26. Saboó
27. Morro do Saboó
28. Vila Progresso
29. Morro Jabaquara
30. Morro Marapé
31. Morro Santa
Terezinha
32. Morro José Menino
33. Morro Embaré
34. Morro Nova Cintra
35. Morro Cachoeira
36. Morro Caneleira
37. Morro Santa Maria
38. Morro Chico de Paula
39. Vila Haddad
40. Chico de Paula
41. Santa Maria

42. Caneleira
43. São Jorge
44. Areia Branca
45. Castelo
46. Rádio Clube
47. Bom Retiro
48. Ilhéu Alto
49. São Manoel
50. Alemoa
51. Piratininga
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Economistas aprovam proposta

Zona Noroeste, também atrativa
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